
 

 

 

 

 

O ano de 2023 será, simbólica e efetivamente, um ano 

de transição, com a entrada em vigor de um novo Plano 

Estratégico para a ADRA e, esperamos, com a 

amenização dos efeitos da COVID-19 e a paz nos países 

de Leste que se encontram em conflito. Será ainda o ano 

de celebração internacional pelos 40 anos de existência. 

Apesar dos tempos verdadeiramente desafiantes que vivemos, continuaremos 

focados no nosso trabalho, mantendo as principais áreas de atuação da ADRA 

Portugal, em articulação com as diretrizes europeias e internacionais da rede. 

Trabalharemos para um contínuo desenvolvimento e relevância da Ação Social e 

dos Projetos de Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global, em vários 

pontos do país; e, a nível internacional, apostaremos na realização de projetos de 

Cooperação (sobretudo com os PALOP e com Timor-Leste) e a organização de ações 

de Ajuda Humanitária e de Emergência. De forma transversal a todas as áreas de 

atuação, continuaremos a investir na Comunicação e em estratégias de Advocacy 

que visem informar, sensibilizar e estimular a transformação social, instituindo, 

sempre que possível e necessário, parcerias e sinergias de esforços. 

A nossa ação continuará a visar o bem-estar, a dignidade e o desenvolvimento das 

pessoas e das comunidades, concretizando diariamente o mote internacional da 

ADRA que fundamenta a sua atuação no amor, na justiça e na compaixão, com foco 

nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Atenta aos tempos que vive, a ADRA Portugal estará cada vez mais envolvida no 

cuidado e na sustentabilidade do planeta, considerado as interações do local e do 

global, como forma de prevenir e/ou mitigar alterações que prejudiquem o bem-

estar e a integração das populações com quem interage. 

Unidos, enquanto comunidade interna e com todos os stakeholders, a ADRA tudo 

fará para possibilitar momentos de aprendizagem e processos contínuos de 

crescimento individual e coletivo que contribuam para o bem-comum, cumprindo 

o desejo da Igreja Adventista do Sétimo Dia de dispor, através da sua agência 

humanitária, de um veículo de esperança, alívio e transformação social. 
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Missão Global 

A ADRA atua como um catalisador para a mudança, inspirando, envolvendo e 

capacitando as pessoas para se empenharem, em conjunto, para o bem maior. Ao 

fazê-lo, a ADRA incorpora valores que são fundamentados na dignidade humana e 

no respeito pelas capacidades inatas dos povos, expressos tanto através do 

compromisso da ADRA no bem-estar, como no seu objetivo de desenvolvimento 

central, tomando uma abordagem holística para projetos, respostas humanitárias 

e advocacy. A ADRA existe para permitir que as pessoas vivam a vida ao máximo, 

tal como Deus planeou na criação do Mundo. Associamos essa plenitude ao 

conceito de bem-estar, o objetivo a longo prazo da ADRA. Nas suas formas mais 

tangíveis, o bem-estar individual deriva do acesso e das oportunidades em relação 

à educação, à saúde e aos meios de subsistência sustentáveis. Eles formam o que 

se convencionou designar por Triângulo de Bem-Estar da ADRA. 

 
Os focos da ADRA concentram-se na conexão das extremidades do triângulo de 

bem-estar através de uma programação holística e do recurso à advocacy temática, 

a fim de garantir a proteção dos mais vulneráveis. Os meios de subsistência 

sustentáveis também vinculam o bem-estar com o meio ambiente, uma parte 

emergente do trabalho da ADRA. A ameaça que as catástrofes naturais e feitas pelo 

homem trazem ao bem-estar é um foco do trabalho humanitário da ADRA – que se 

foca igualmente na de redução de risco de desastres, na resiliência e adaptação às 

alterações climáticas. Além desses aspetos tangíveis, a ADRA procura na forma 

como trabalha a promoção do bemestar a um nível mais profundo. A ADRA acredita 

que uma vida vivida ao máximo é marcada por uma preocupação ativa por parte 

dos “outros”. Uma vida vivida ao máximo é aquela em que a nossa abundância – 

em qualquer medida que possa ser – de saúde, conhecimento, recursos, 

relacionamentos e espiritualidade –, é exercida através da generosidade para com 

os outros. 
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Para concretizar a sua missão, em Portugal, a ADRA organiza-se em torno de 5 

metas globais: 

 
Na seção seguinte, é explicado como é que cada Igreja/Delegação da ADRA poderá 

desenvolver a sua AÇÃO LOCAL neste domínio, em cada meta em específico: 

1. Responsabilidade Social & Ação Social 

Sugestões de envolvimento: 

 Realizar programa local sobre Responsabilidade Social/Voluntariado (sessão de 
motivação à Igreja); 

 Participação no Encontro Anual da ADRA (10 a 12.02.2023 - presencial); 
 Promoção do Dia Nacional de ênfase na ADRA (sugestão: 27.05.2023 – flexível); 
 Candidatura a concursos; 
 Estabelecimento de parcerias; 
 Envio de roupa para reciclagem (protocolo nacional); 
 Organizar em Campanhas de recolha de alimentos; 
 Organizar uma atividade para o Dia Nacional do Voluntariado (24.09.2023 – 

parceria JA e Educação) 
o Lisboa: Feira de Serviços 

 Suporte a projetos locais (orfanatos, centros de dia, associações de refugiados…) 
 

2. Cooperação para o Desenvolvimento & Ajuda Humanitária 

Sugestões de envolvimento: 

 Colaboração em ações de ajuda humanitária; 
 Participação em repostas de emergência; 
 Participação em projetos de voluntariado internacional: 

Exemplos: 
o Abraçar o Mundo 
o ADRA Connections 

 Promoção dos projetos da ADRA Portugal 
o ADRA Kids São Tomé e Príncipe 
o ADRA Kids Moçambique 
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3. Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global 

Sugestões de envolvimento: 

 Promoção dos projetos da ADRA Portugal: 
o ED-Comunicar. Do conhecimento à mobilização 
o Expressões d’Arte & Desenvolvimento 
o Eramus + (Parceria com a JA – em avaliação) 

 Organização de iniciativas de sensibilização para crianças – exemplo: Ateliês de 
férias; 

 Participação nas Redes Sociais Concelhias; 
 Participação em seminários e atividades congéneres. 

 

4. Comunicação & Advocacy 

Sugestões de envolvimento: 

 Realização de eventos de divulgação e/ou solidários (Ex: Caminhadas, Concertos, 
Feiras); 

 Divulgação de apelos específicos partilhados pela ADRA (Ex: IRS solidário, 
Campanhas…); 

 Presença (cuidada e atualizada) nas Redes Sociais; 
 Participação na celebração internacional dos 40 anos da ADRA; 
 Promoção local de um Dia do Refugiado (sugestão: 17.06.2023 – Sábado Mundial 

dos Refugiados). 
 

5. Organização & Gestão de Recursos 

Sugestões de envolvimento: 

 Manter a organização dos registos locais; 
 Ter a credenciação da Delegação e dos voluntários em dia; 
 Planear anualmente as atividades e respetivo orçamento; 
 Participar em formações relacionadas com o trabalho da ADRA; 
 Encontrar formas de sustentabilidade local (ações de angariação de fundos, bens 

e voluntários); 
 Procurar protocolos para inserção de pessoas nas Delegações de nível 3; 
 Estabelecer parcerias; 
 Participação na Campanha Anual de Solidariedade (alvo local); 
 Participação na Campanha do Giving Tuesday. 

 

A equipa da ADRA Portugal estará disponível para apoiar as Igrejas/Delegações na 

programação e/ou concretização da sua ação local.  

 

«Aquele que caminha sozinho, pode até chegar mais rápido; mas aquele que caminha 

acompanhado certamente chega mais longe.» 

Provérbio de autor desconhecido 

 


